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Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
Relatório da Administração: Começamos 2022, com o período que está 
sendo chamado de primeiro ano pós pandemia, um ano ainda desafiador, 
para todos, mas com forte expectativa de melhores momentos para econo-
mia que anos anteriores, dado o que o mundo viveu com o covid-19. Consi-
derando um ano com boas expectativas a inflação fechou em 5,78% melhor 
que o ano anterior, sendo 10,06% no ano de 2021, olhando para o desem-
prego também houve melhora sendo 11,1% em 2021 e fechamos 2022 com 
7,9%, também um ano com uma mudança política grande causando incer-
tezas ao cenário econômico e político. E dentro desse contexto a Liotécnica 
S/A, também construiu condições para blindar seus negócios, atuando em 
conjunto com suas áreas estratégicas, para manutenção do resultado pla-
nejado, e o fiel cumprimento de suas metas para o fim de 2022 e a atenção 
especial com seus colaboradores, que mesmo saindo dessa pandemia, ain-
da mantemos atenção nas ações implementadas, preservando os cuidados 
quanto a vacinação, a assistência médica e acompanhamento para aqueles 
que testaram positivo para covid-19. Todo o esforço da companhia para 
construir um bom resultado, mesmo diante dos desafios externos de 2022, 
cresceu 3% em produção, o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022 
registrou um lucro líquido de R$ 43.316 milhões representando crescimento 
de 174%, quando comparado com 2021, que foi de R$ 15,805 milhões, e 
um faturamento bruto de R$ 560.327 milhões representando crescimento de 
12,6% comparado com o ano anterior. O EBITDA ajustado em 2022 foi de R$ 
34,334 milhões, representando um aumento de 17,3% quando comparado 
com o ano de 2021 que foi de R$ 29,270 milhões.

2022 2021
EBITDA 72.432 29.270
(-) Créditos tributários sobre a exclusão

ICMS na base do PIS e Cofins (38.098) -
EBITDA Ajustado 34.334 29.270
A margem de contribuição do exercício foi de 26,5% ficando 2 p.p melhor que 
o ano de 2021, vale ressaltar que o segmento B2C apresentou uma margem de 
26,2% o que representa uma melhora em relação ao ano anterior de 5 p.p e o 
B2B apresentou uma margem de contribuição de 26,7% mantendo uma esta-
bilidade na margem em relação ao ano de 2021 que fechou em 26,3%. Esse 
resultado demonstra que a estratégia adotada para o ano em investir no cres-
cimento do canal B2C, na diversificação dos clientes e nas estratégias adota-
das para o ano foram assertivas, mesmo sendo um ano desafiador para o B2B 
que no início do ano foi impactado com a suspensão da operação de um dos 
principais cliente do canal exportação na Rússia e na Ucrânia, devido a guerra, 
o canal manteve sua margem estável com estratégias direcionadas pela com-
panhia, porém, entende que essa perda não foi totalmente recuperada pelo 

canal. Operações com Derivativos: Em continuidade com a política de De-
rivativos, aplicada desde 2019, a companhia segue com a gestão no plano de 
gerenciamento de riscos, e em linha com as melhores práticas realizadas nos 
últimos anos, reduziu fortemente sua exposição em 92% ao final de 2022, 
permanecendo o saldo remanescente para as telas de março, maio, julho e 
Outubro de 2023, onde todas as operações possuem seguro contratado contra 
a baixa, limitando o risco da operação. Pessoas: A história da Liotécnica é 
diferenciada porque um de seus pilares são as Pessoas, histórias que comple-
tam, 10, 20, 30 e até 40 anos dedicados a companhia, é uma base sólida de 
compromisso, evolução e conquistas. O ano de 2022 terminou com 594 cola-
boradores, pessoas foram contratadas, promovidas, treinadas e assistidas 
com tudo aquilo que é oferecido pela companhia quanto aos benefícios e 
possibilidades de auxílio. A estrutura das fábricas sofreu alterações, propor-
cionando melhorias de desempenho fabril e também a gestão com Pessoas. 
Cada fábrica possui uma gerência exclusiva e foi criada uma gestão direciona-
da para Recursos Industriais afim de gerir Pessoas e Processos. A companhia 
investiu mais de 12 milhões de reais em Benefícios ao longo de 2022 e distri-
buiu mais 1 milhão de reais pela participação nos Lucros aos seus colaborado-
res, mesmo com tantos obstáculos e entraves externos, foi prioridade a manu-
tenção do bem-estar do público interno na organização. As ações para preser-
var a saúde de nossos colaboradores, frente ainda com os cuidados em rela-
ção covid- 19 seguem ainda sendo monitoradas, com apoio da nossa enferma-
gem, suporte para os afastados, convênio médico e os cuidados no ambiente 
da empresa e com a vacinação de todos. O olhar para 2023 é de retenção, 
formação e reconhecimento ainda mais de nossos colaboradores, respeitando 
as diferenças, as crenças, o gênero e o potencial de cada membro da compa-
nhia. Estratégias de mercado B2B: Desafios: Diminuir a dependência dos 2 
maiores clientes de Marcas Próprias. Busca por novos projetos e novos clien-
tes: Desenvolvimento de novos projetos com empresas multinacionais de 
grande porte com marcas consolidadas e novas oportunidades de clientes em 
segmentos não atendidos como indústrias farmacêutica e de beleza com lan-
çamentos a serem concluídos em 2023. Também buscamos para este próximo 
ano um olhar diferente de como o B2B poderá gerar mais valor ao mercado, 
adequar nosso portfólio e com isso trazer uma transformação completa para o 
negócio. Marcas Próprias: Um dos principais clientes apresentou redução no 
volume de vendas afetando o desempenho da área: Herbalife: Faturamento 
neste canal devido fatores externos, como Guerra entre a Rússia e Ucrânia, 
ocasionou queda 21% na receita de exportação e uma queda de 23% no mer-
cado interno. As vendas no mercado interno foram impactadas pela não reto-
mada das vendas no EVS Espaço Vida Saudável, pontos de vendas próximos a 
regiões comerciais e com alta circulação onde eram vendidos porções nos 

horários de refeições, estes foram muito afetadas com fechamento das unida-
des durante a pandemia e a não reabertura após retomada, consequentemen-
te impactando o volume de vendas. Ações desenvolvidas: Ser reconhecido 
como fornecedor de soluções customizadas com serviços diferenciados. Con-
quistar clientes com marcas consolidadas e produtos de valor agregado, onde 
existe valorização das premissas de qualidade e serviços. Projetos Conquista-
dos: Cliente Unilever produto Meu Frango Assado com 4 sabores e faturamen-
to realizado em 2022 de R$ 995 mil. Ingredientes Industriais - Extrato de Malte: 
Defender posição de liderança Extrato de Malte Brasil (Qualidade de Produto, 
Competitividade e Nível de Serviço) e conquistar mercado América Latina nos 
Key Customers: Colômbia, Peru, Mercosul e América Central. Desidratados & 
Liofilizados: Aumento de 132% do volume de Vanilina do cliente Amyris Brasil, 
uma das empresas de biotecnologia que mais cresce, líder mundial na produ-
ção de produtos sustentáveis com o foco em beleza e bem-estar. Marketing: 
Ações de marketing digital LinkedIn, Instagram e Facebook para garantir a 
presença da Liotécnica na memória do mercado como fornecedor versátil, fle-
xível, ágil, diferenciado, competitivo e com portfólio de soluções de ingredien-
tes naturais saudáveis e oferecendo ingredientes que geram novas experiên-
cias sensoriais. Análise de Performance Exportação: Analisando o período 
2022 os resultados são essencialmente do portfólio da Liotécnica devido a 
suspensão dos volumes da Herbalife frente a guerra Rússia x Ucrânia. O cres-
cimento em malte seco foi realizado através dos distribuidores na América 
Latina, impulsionado pelo aumento do consumo de produtos tais como crac-
kers, cereais matinais e achocolatados representando 10% em volume sobre 
2021. Em malte líquido o crescimento se deve à homologação de nosso malte 
na Cia Noel/Colômbia. Porém parte do volume foi deslocado para atendimento 
em 2023 e fomos contemplados com 400 toneladas no total do bidding para 
fornecimento entre março/2022 e abril/2023. Nossas estratégias para 2023 
contemplam: 1) Crescimento do extrato de malte seco e líquido: foco será na 
região SAMCAM/MERCOSUL; 2) Liofilizados: foco na Europa e USA, esses são 
mercados típicos onde consumidor reconhece e paga pela qualidade dos ingre-
dientes liofilizados; 3) Apresentar ao mercado uma nova linha de produto, traz 
como vantagem permitir customizar sabores regionais; 4) Outras oportunida-
des em avaliação: África e USA. Estratégias de mercado B2C: O ano de 
2022 iniciou com poucos impactos da pandemia, já retomando aos poucos as 
atividades relacionadas ao varejo alimentar e ao canal Food Service. Obtive-
mos bons resultados com um crescimento em valor de 40% chegando a um 
faturamento de aproximadamente R$ 250 MM. Este importante resultado, se 
deu pela retomada nos principais segmentos e ajustes de tabela que se fize-
ram necessários em razão da alta da inflação nos alimentos. Varejo: Apresen-
tamos um crescimento de 31% versus mesmo período do ano anterior, alavan-

cado pela abertura de distribuidores nacionalmente saindo de 12 para 22. 
Vending: Como este foi o canal mais impactado durante a pandemia, é tam-
bém o canal que apresenta maior crescimento versus 2021 com +85% com a 
retomada parcial dos escritórios. C&C: Apresentou um crescimento de 27% 
em relação a 2021 muito alavancado pelas aberturas de lojas que se deram 
nas Redes Nacionais (Assaí e Atacadão) bem como nas regionais (Novo Ata-
cado, Tenda, Roldão, Atakarejo entre outros). Distribuidor FS: Teve uma grande 
retomada após a reabertura dos restaurantes e com isso entregou um cresci-
mento de 47% ultrapassando os 45% de crescimento pelo segundo ano con-
secutivo. Marketing e Trade Marketing: Investimos mais uma vez em ações 
como o VALORIZA para os Distribuidores FS, FACILITA voltada para C&C, e 
EMOÇÃO DE CAMPEÃO para nossos parceiros Distribuidores de Varejo. Tive-
mos ainda o lançamento do Purê de Batata e Panko na embalagem para o 
mercado de varejo. Nas mídias retomamos as publicações nas revistas da 
Distribuição, SuperHiper e ABAAS junto com muitas ações de degustação e 
sampling de nossa linha de produtos atual. Para o canal B2C foi um ano de 
resultados altamente positivos, de uma retomada importante para colaborar 
para a saúde financeira da Liotécnica. Sistema de Gestão Liótécnica: O 
Sistema de Gestão Liotécnica engloba as diretrizes de Segurança dos Alimen-
tos, Meio Ambiente, Saúde e Segurança do Trabalho, Responsabilidade So-
cial, Integridade dos Negócios e Qualidade dos Laboratórios. Somos certifica-
dos na norma ISO FSSC 22.000, norma muito importante para a manutenção 
dos nossos clientes nacionais e internacionais e sendo fator positivo na expan-
são dos nossos negócios e clientes. Esta é uma certificação de fundamental 
importância para a indústria de alimentos, por assegurar que a cadeia de pro-
dução atenda aos rigorosos padrões internacionais relacionados à segurança 
dos alimentos. Em 2022 nós completamos 12 anos de certificação ininterrupta, 
que foi ao longo deste período se estendendo para todas as nossas plantas 
fabris. Atualmente, todas as nossas linhas de produção são certificadas. Nos-
sos laboratórios de Controle de Qualidade, compostos por laboratórios de 
análises físico-químicas, microbiológicas e sensoriais, bem como os laborató-
rios de controle de processo, seguem os requisitos da ISO 17.025. Em 2023, 
estaremos nos preparando passando por auditorias de diagnóstico como me-
dida de preparação para buscarmos mais essa certificação ISO, no ano de 
2024. Possuímos as certificações Orgânicas NOP, EOS, COR e Br, para as frutas 
liofilizadas de nosso portfólio de Ingredientes Industriais, o que nos permite 
abrir clientes e negócios nas regiões da Europa, Estados Unidos, Canadá e 
Brasil. Ainda, possuímos as certificações Kosher e Halal, que atendem normas 
de elevada exigência de qualidade além de requisitos específicos requeridas 
pelo mercado de produtos direcionados às comunidades Judaicas e Muçulma-
nas. Cada vez mais é esperado das empresas atitudes positivas voltadas à 

Responsabilidade Social, ao Meio Ambiente, Integridade nos Negócios e a 
Saúde e Segurança dos seus colaboradores. Neste sentido, a Liotécnica parti-
cipa do programa SEDEX, plataforma mundial adotada pelas grandes empre-
sas do setor de alimentos, expressando assim sua preocupação e comprome-
timento com esses valores. Renovação e Inovação do Portfólio: É impor-
tante destacar que a Liotécnica possui uma área totalmente dedicada à Pes-
quisa e Desenvolvimento de Novos Produtos, visando manter atual e renovado 
o seu portfólio de produtos, atendendo aos mercados em que atua (B2B e B2C), 
com estratégias específicas para cada unidade de negócios. As alavancagens 
de negócios, tanto nacional como internacional, se dão através da grande 
credibilidade que todos estes esforços trazem, conquistando assim a segu-
rança e confiança junto aos nossos clientes. Garantir todo este padrão exce-
lência, nos consolida como uma empresa com alto nível de certificação e 
atendimento às demandas do mercado, e nos fortalece para buscar o cresci-
mento contínuo e a perenização dos nossos negócios. Inovação: A Compa-
nhia continua se mantendo informada sobre o que existe de mais moderno 
(“estado da arte”) em tecnologias de secagem no mundo inteiro. Foram
realizados testes piloto na Turquia e no Canadá, faremos em breve testes 
industriais dessas novas tecnologias para avaliar a aderência para a Liotéc-
nica, essas tecnologias não existem na América Latina. Também estamos 
atuando na atualização tecnológica de nossos secadores por ar quente, e 
iremos lançar em 2023 produtos com nova tecnologia e também vale men-
cionar que estamos em fase final de desenvolvimento de uma tecnologia
proprietária que poderá ser aplicadas em produtos com alto teor de água
como iogurtes, sorvetes, queijos processados. Estratégias de Processos
Internos: Desde 2019 a companhia tem direcionado esforços e investimen-
tos para automação, diversificação e avanço tecnológico em seus proces-
sos. E 2022 foi mais um ano em que diversas rotinas foram estudadas, ma-
peadas e consolidadas em grandes projetos que, firmaram um caminho de 
constante evolução e renovação da estrutura e dos sistemas que sustentam 
todos os negócios da companhia, com destaque para a continuidade do pro-
jeto de gerenciamento Comercial, o Sistema de Gerenciamento de Acessos 
bem como aumento da estrutura de segurança de dados que garantam o 
cumprimento da LGPD, e maior governança nos processos financeiros e con-
tábeis visando maior agilidade da geração de dados e análises gerenciais 
para, de forma rápida e segura, identificar oportunidades internas e exter-
nas que proporcionem melhores resultados para a Companhia. Iniciamos 
também a elaboração do projeto de remuneração variável que será imple-
mentado a partir de 2023, cujo objetivo é o perfeito alinhamento da lideran-
ça aos resultados da empresa, ou seja, alinhando crescimento do EBITDA
versus crescimento de remuneração de liderança e colaboradores.

Ativo Nota 2022 2021
Ativo circulante  138.682 116.055
Caixa e equivalentes de caixa 4 5.242 1.342
Contas a receber 5 72.462 51.213
Estoques 6 37.547 37.894
Tributos e contribuições a recuperar 7 18.000 14.187
Outras contas a receber 8 5.431 11.419
Ativo não circulante  119.161 91.856
Tributos e contribuições a recuperar 7 27.869 352
Outras contas a receber 8 247 300
Imobilizado 9 90.087 90.187
Intangível - 958 1.017

Total do ativo  257.843 207.911

Balanços Patrimoniais

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido   Reserva de lucros Ajuste de Lucros
Capital Reserva Reserva de in- Reserva avaliação  acumu-
social legal centivo fi scal de lucros patrimonial lados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 15.000 2.603 - 9.631 14.253 - 41.487
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - - (945) 945 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste de avaliação patrimonial - - - - 321 - 321
Distrbuição de dividendos - - - - - (4.770) (4.770)
Lucro do exercício - - - - - 15.805 15.805
Destinação:
Reserva legal - 397 - - - (397) -
Constituição da reserva de lucros - - - 11.583 - (11.583) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 15.000 3.000 - 21.214 13.629 - 52.843
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - - (661) 661 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste de avaliação patrimonial - - - - 225 - 225
Distrbuição de dividendos antecipados - - - - - (6.120) (6.120)
Lucro do exercício - - - - - 43.316 43.316
Destinação:
Reseva de incentivo fi scal - - 1.883 - - (1.883) -
Dividendos propostos - - - - - (8.400) (8.400)
Constituição da reserva de lucros - - - 27.574 - (27.574) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 15.000 3.000 1.883 48.788 13.193 - 81.864

Notas Explicativas da Administração as Demonstrações Contábeis
1. Contexto operacional: A Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A (“Lio-
técnica” ou “Companhia”), sediada em Embu das Artes, São Paulo, e tem como 
principal atividade a industrialização de alimentos desidratados e liofi lizados, 
seu parque fabril também tem dedicação a marcas próprias de grandes grupos 
como Herbalife, AB Brasil, Unilever, dentre outros. São quase 6 décadas, pes-
quisando, desenvolvendo e transformando os mais diversos tipos de alimentos 
para o mercado nacional e internacional. São 57 anos participando com seus 
produtos em todo mercado nacional, presente nas principais redes varejistas 
e atacadistas, sendo líder de mercado em produtos como Caldo de Galinha e 
Refrescos de 1 KG no segmento B2C, além do posicionamento em diversos 
canais de comercialização, tais como: Varejo, Food Service, Marcas Próprias, 
Vending, Cash e Distribuidores. A Companhia é detentora das marcas “Quali-
max e Fazmax” que tem grande adesão dos consumidores brasileiros, além de 
oferecer soluções em produtos de excelência no segmento B2B, com destaque 
principalmente aos Ingredientes Industriais: Extrato de Malte, com uma planta 
fabril dedicada a essa unidade de Negócio e Desidratados e Liofi lizados, com 
outra planta fabril dedicada e esse segmento particular O mercado de expor-
tação mantém seu crescimento constante e atualmente representa 20% da 
Receita líquida de vendas. As exportações de produtos são realizadas para 
diversos países, entretanto o maior foco mantém-se na América Latina, Amé-
rica do Norte e Europa, diversifi cando as estratégias da Companhia na atuação 
em diferentes mercados, com um destaque especial para o mercado russo, 
onde as transações comerciais têm signifi cativa participação no resultado, 
através da venda de produtos de marcas próprias da linha Herbalife. Trabalhar 
com grandes marcas como as citadas neste contexto, demanda exigências 
rígidas quanto as certifi cações e manutenções das constantes auditorias com 
pareceres positivos e aprovações. A Companhia investe constantemente para 
estar atualizada nas melhores práticas de mercado, sempre tendo a qualidade 
como requisito básico e de encontro aos mais exigentes níveis de excelência 
em processos e gestão, e com isso mantendo parceiras importantes aos negó-
cios: Atacadão, Nestlé, Pepsico, Unilever, Assaí, Herbalife, AB Brasil, dentre 
outros importantes “players”, no segmento de alimentos. A marca QUALIMAX 
também se tornou mais presente nos lares dos brasileiros, através do diver-
sifi cado portfólio oferecido aos consumidores com uma excelente relação 
benefício e custo, tão almejada em situações como o mercado atual. A Com-
panhia mantém signifi cativo investimento em sua estrutura física/fabril, que 
inclui suas três plantas no estado de São Paulo, sendo uma delas totalmente 
dedicada ao processo de Liofi lização, que consiste em congelar e remover a 
água dos alimentos do estado sólido direto para o gasoso, a temperaturas 
baixas e sem a presença de oxigênio, preservando assim as características 
sensoriais e nutricionais. A segunda planta é dedicada ao processamento do 
Extrato de Malte e a terceira planta à mistura e envase de alimentos. Em 
sua estrutura a Companhia possui também dois centros de distribuição, lo-
calizados em São Paulo e Pernambuco, além de um novo modelo de Broker 
que está sendo preparado para iniciar suas operações no primeiro semestre 
de 2022 em Fortaleza, no Estado de Ceará, para atendimento daquela região, 
através da parceria fi rmada com o Grupo Fordivi, atuará de forma estratégica 
para introduzir a participação de sua marca na região, com o suporte do seu 
Centro de Distribuição em Pernambuco. Estruturada para atender um mercado 
cada vez mais competitivo e exigente, a Liotécnica possui um Departamento 
de Pesquisa e Desenvolvimento e também Inovação, sendo esta sua fortaleza 
para atendimento as tendências mais atuais de novos produtos e serviços em 
condições superiores, que oferece longevidade ao seu negócio com técnicos e 
engenheiros especialistas em alimentos e nas boas práticas neste segmento. 
Com olhar de futuro e buscando estratégias de longevidade para os negócios 
da companhia, cria em 2022 sua diretoria de Inovação, para concatenar ideias, 
processos, pessoas e recursos diversos, na vanguarda da pesquisa científi ca, 
da inovação tecnológica e Pessoas. 2. Gerenciamento de crise - Covid 19 e 
Confl ito Rússia e Ucrânia: 2.1. Covid-19: Começamos 2022, com o período 
que está sendo chamado de primeiro ano pós pandemia, um ano ainda desa-
fi ador, para todos, mas com forte expectativa de melhores momentos para 
economia que anos anteriores, dado o que o mundo viveu com o Covid-19.
E dentro desse contexto a Liotécnica S/A, também construiu condições para 
blindar seus negócios, atuando em conjunto com suas áreas estratégicas, para 
manutenção do resultado planejado, e o fi el cumprimento de suas metas para 
o fi m de 2022 e a atenção especial com seus colaboradores, que mesmo saindo 
dessa pandemia, ainda mantemos atenção nas ações implementadas, preser-
vando os cuidados quanto a vacinação, a assistência médica e acompanha-
mento para aqueles que testaram positivo para covid-19. 2.2. Confl ito Rússia 
e Ucrânia: A companhia em 2022 foi impactada pela guerra que ocorre entre 
Rússia e Ucrânia, um de nossos principais clientes, Herbalife Nutrition, sus-
pendeu suas operações na Rússia e Ucrânia, onde atuava desde 1995, sendo 
que todos os produtos vendidos pelo cliente no país eram importados, tendo a 
Liotécnica como um dos seus principais fornecedores para esta região, com 
isso, tivemos uma queda no nosso faturamento de mercado externo (40,7%), 
porém, conseguimos atuar de maneira rápida buscando novos negócios e es-
tratégias comerciais, a Companhia não compensou a perda gerada no canal de 
exportação, entretanto a Companhia apresentou crescimento de 11% nas re-
ceita líquidas. 3. Apresentação das demonstrações contábeis: 3.1. De-
claração de conformidade: As demonstrações contábeis foram preparadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, de acordo com as 
disposições da Resolução CFC e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). As presentes demonstrações contábeis foram aprovadas pelo Conselho 
de Administração e pela diretoria em 02 de Maio de 2023. As demonstrações 
contábeis da Companhia foram preparadas e estão sendo apresentadas con-
forme as práticas contábeis adotadas no Brasil. 3.2. Base de mensuração: 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com diversas bases 
de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis 
envolvidas na preparação das demonstrações contábeis foram baseadas em 
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contá-
beis. Itens signifi cativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem, 
avaliação dos ativos fi nanceiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a va-
lor presente, análise do risco de crédito para determinação da provisão estima-
da para créditos de liquidação duvidosa assim como análise dos demais riscos 
para determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A Com-
panhia revisa suas estimativas e premissas em períodos não superiores há um 
ano. 3.3. Moeda funcional: A moeda funcional da Companhia é o “real”, pois 

representa as condições principais de operação: comercialização, custos e 
despesas, principais linhas de endividamento fi nanceiro com instituições fi nan-
ceiras. 3.4. Resumo das principais práticas contábeis: As práticas contá-
beis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente 
a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis. a) Cai-
xa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem os nume-
rários em espécie, depósitos em conta corrente e aplicações fi nanceiras de 
curto prazo e de alta liquidez sem risco de mudança de valor. b) Contas a re-
ceber: São registradas e mantidas pelo valor nominal dos títulos decorrentes 
de vendas de produtos, acrescidos de variações cambiais quando aplicável. As 
perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa (“PECLD”) são consti-
tuídas com base em análise individual dos valores a receber e o montante 
considerado pela Administração necessário e sufi ciente para cobrir prováveis 
perdas na realização desses créditos, os quais podem ser modifi cados em fun-
ção da recuperação de créditos junto a clientes devedores ou mudança na si-
tuação fi nanceira de clientes. c) Estoques: Os estoques são demonstrados 
pelo custo médio das compras, líquido dos impostos compensáveis quando 
aplicáveis. Os estoques de produtos acabados são valorizados pelo custo das 
matérias-primas processadas, mão de obra direta e demais custos de produ-
ção. A perda esperada nos estoques é constituída quando identifi cadas obso-
lescência e perdas durante o processo produtivo. d) Tributos e contribui-
ções a recuperar: São lançados créditos de ICMS, PIS, Cofi ns, IPI, IRPJ e 
CSLL que serão compensados em períodos posteriores ou ressarcidos pelos 
órgãos competentes sem acréscimo de juros ou correções. e) Imobilizado: O 
ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzi-
do dos impostos compensáveis quando aplicável, e da depreciação acumulada. 
A Companhia utiliza o método de depreciação linear defi nida com base na 
avaliação da vida útil estimada de cada ativo, determinada com base na expec-
tativa de geração de benefícios econômicos futuros. A avaliação da vida útil 
estimada dos ativos é revisada anualmente e ajustada se necessário, podendo 
variar com base na atualização tecnológica de cada item. As vidas úteis dos 
ativos da Companhia são demonstradas na nota explicativa. f) Julgamentos, 
estimativas e premissas contábeis signifi cativas: A preparação das de-
monstrações contábeis em conformidade com os CPC adotados requer o uso de 
certas estimativas críticas. Este fato também exige que a administração da 
Companhia exerça uma maior capacidade de julgamento na aplicação das po-
líticas contábeis. Como o julgamento da Administração envolve a determina-
ção de estimativas relacionadas à probabilidade de eventos futuros, os resul-
tados reais eventualmente podem divergir dessas estimativas. Na preparação 
das demonstrações contábeis, a Companhia adotou algumas variáveis e pre-
missas derivadas de sua experiência histórica, dentre outros fatores que en-
tende como razoáveis e relevantes. Os resultados poderiam ser distintos dos 
estimados sobre premissas, variáveis ou condições diferentes, mas as áreas 
onde julgamentos e estimativas signifi cativos foram feitos na preparação de 
tais demonstrações contábeis e seus efeitos referem-se a: (a) Perdas espera-
das para créditos de liquidação duvidosa - PECLD (Nota Explicativa nº 5.3); 
(b) Perda esperada com a realização dos estoques (Nota Explicativa nº 6); 
(c) Provisão para contingências (Nota Explicativa nº 13); (d) Estimativa de rea-
lização do imposto de renda e contribuição social diferidos, ativos (Nota Expli-
cativa nº 19); e (e) Prazo do arrendamento (Nota Explicativa nº 14). g) Outras 
contas a receber (circulante e não circulante): Estas são demonstradas 
ao valor de custo ou de realização, dos dois, o menor, incluindo, quando aplicá-
vel, os rendimentos e as variações monetários auferidos. h) Ativos intangí-
veis: As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos cus-
tos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos 
para ser utilizados. Os custos de desenvolvimento de softwares reconhecidos 
como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada. i) Fornecedores 
e outras contas a pagar: As contas a pagar aos fornecedores e as outras 
contas a pagar são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiri-
dos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso 
contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de 
juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspon-
dente. j) Empréstimos e fi nanciamentos: Os empréstimos e fi nanciamentos 
são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos 
na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transa-
ção) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado du-
rante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o méto-
do da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e fi nanciamentos são classifi cados 
como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondi-
cional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data 
do balanço. k) Provisões para contingências: As provisões para ações judi-
ciais (trabalhista, cíveis e tributárias) são reconhecidas quando: a Companhia 
tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como 
resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segu-
rança. As provisões não são reconhecidas com relação às perdas operacionais 
futuras. l) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: 
As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreen-
dem os impostos: corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhe-
cidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem 
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. Nesse 
caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido. O encargo de 
imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis 
tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balan-
ço no país em que a Companhia atua e gera lucro tributável. A administração 
avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declara-
ções de impostos de renda com relação às situações em que a regulamentação 
fi scal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando 
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades 
fi scais. m) Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos no 
curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia 
reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segu-
rança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uam para a Companhia. 

Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2022 2021
Passivo circulante  111.391 117.041
Fornecedores 10 62.841 71.684
Empréstimos, fi nanciamentos e encargos 11 21.336 30.613
Obrigações trabalhistas e tributárias 12 5.791 3.361
Salários a pagar - 3.851 3.765
Dividendos propostos a pagar 15 8.400 -
Arrendamento 14 2.253 1.936
Outras contas a pagar - 6.919 5.682
Passivo não circulante  64.588 38.027
Outras contas a pagar - 196 716
Empréstimos, fi nanciamentos e encargos 11 39.101 15.933
Arrendamento 14 6.192 8.951
Obrigações trabalhistas e tributárias 12 7.810 8.512
Impostos diferidos 19(a) 10.994 3.549
Provisão para contingências 13 295 366
Patrimônio líquido 15 81.864 52.843
Capital social - 15.000 15.000
Reserva legal - 3.000 3.000
Reserva de incentivo fi scal - 1.883 -
Reservas de lucros - 48.788 21.214
Ajuste de avaliação patrimonial - 13.193 13.629
Total do passivo e do patrimônio líquido  257.843 207.911

Demonstrações dos Resultados Nota 2022 2021
Receita operacional líquida 16 457.969 411.380
Custo dos produtos vendidos 17 (331.069) (308.789)
Lucro bruto  126.900 102.591
Receitas/ (despesas) operacionais
Gerais e administrativas 17 (108.072) (84.684)
Outras receitas (despesas) operacionais 17 44.486 2.970
Lucro operacional antes do resultado fi nanceiro  63.314 20.877
Resultado fi nanceiro líquido 18 (8.718) 1.705
Outras receitas/(despesas) fi nanceiras - 970 1.237
Lucro antes do imposto de renda e 
 da contribuição social 19 (c) 55.566 23.819
Imposto corrente 19 (b) (4.581) (3.893)
Imposto diferido 19 (b) (7.669) (4.121)
Lucro líquido do exercício  43.316 15.805
Lucro básico por ação  28,8773 10,5367
Demonstrações dos Resultados Abrangentes 2022 2021
Lucro líquido do exercício 43.316 15.805
Realização do ajuste de avaliação patrimonial (661) (945)
Realização dos impostos diferidos sobre 
 ajuste de avaliação patrimonial 225 321
Total do resultado abrangente do exercício 42.880 15.181

Demonstrações dos Fluxos de Caixa  2022 2021
Fluxo de caixas das atividades operacionais
(=) Lucro antes do IR e contribuição social 55.566 23.819
Ajuste para reconciliação do resultado líquido 
 ao caixa gerado pelas atividades operacionais
Perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa-PECLD 257 255
Provisões para contingências (71) (464)
Depreciação 6.819 6.481
Depreciação IFRS 16 2.406 1.531
Amortização 394 381
Apropriação de juros sobre empréstimos 6.110 2.493
Variação cambial sobre empréstimos (2.803) (540)
Variação cambial sobre contas a receber 361 (472)
Variação cambial sobre fornecedores 469 257
Baixas de ativo imobilizado 618 294
Ganho e perda com instrumentos derivativos (611) 1.290
Imposto de renda e contibuição social (4.581) (3.893)
Juros recebidos clientes 686 382
Juros pagos (1.422) (139)
Juros sobre arrendamento 88 72
 8.720 7.928
Aumento dos ativos operacionais:
Contas a receber (22.554) (12.148)
Impostos a recuperar (31.330) (2.400)
Estoques 347 (11.653)

Outras contas a receber 939 (551)
 (52.598) (26.751)
Aumento dos passivos operacionais:
Fornecedores (9.169) 12.662
Obrigações trabalhistas e tributárias 3.094 (468)
Outras contas a pagar (1.813) (526)
 (7.888) 11.668
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 3.800 16.663
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição do imobilizado (10.177) (9.369)
Aquisição intangível (334) (481)
Outros Ativos 434 (874)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades de investimento (10.077) (10.724)
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
Empréstimos e fi nanciamentos 16.297 (3.185)
Distrbuição de dividendos (6.120) (4.770)
Pagamento de dividendos antecipados - (669)
Fluxo de caixa gerado (consumido) pelas 
 atividades de fi nanciamentos 10.177 (8.624)
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 3.900 (2.684)
Demonstração da redução do caixa e 
 equivalentes de caixa
No início do exercício 1.342 4.026
No fi m do exercício 5.242 1.342
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 3.900 (2.684)

i) Venda de produtos alimentícios: a Companhia fabrica e vende uma variedade 
de produtos alimentícios desidratados e liofi lizados para diversos segmentos 
de mercado como varejo, food service, merenda escolar, ingredientes indus-
triais e prestação de serviços na fabricação de produtos de terceiros. As ven-
das dos produtos são reconhecidas sempre que a Companhia efetua a entrega 
dos produtos para o cliente, o qual não há nenhuma obrigação de performance 
e não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos, momento em que 
os riscos signifi cativos e benefícios de propriedade dos produtos são transferi-
dos para o comprador; e ii) Receita fi nanceira: a receita fi nanceira é reconhe-
cida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. 
n) Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio: A distri-
buição de dividendos e juros sobre o capital próprio para os cotistas da Compa-
nhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis da Compa-
nhia ao fi nal do exercício. o) Benefícios a empregados: A Companhia con-
cede aos colaboradores benefícios que envolvem seguro de vida, assistência 
médica, assistência odontológica, cesta básica e demais benefícios, os quais 
respeitam o regime de competência em sua contabilização, sendo cessados ao 
término do vínculo empregatício. p) Arrendamentos (Direito de uso): A 
Companhia aplicou o CPC 06 (R2) - Arrendamentos utilizando a abordagem re-
trospectiva com efeito cumulativo na data da adoção inicial e, portanto, as in-
formações comparativas não foram reapresentadas e continuam a ser apre-
sentadas conforme o CPC 06 (R2) - Arrendamentos e ICPC 03. No início de um 
contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. 
Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito 
de controlar o uso de um ativo identifi cado por um período em troca de contra-
prestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o uso de 
um ativo identifi cado, a Companhia utiliza a defi nição de arrendamento no CPC 
06 (R2) - Arrendamentos. Como arrendatário: No início ou na modifi cação de 
um contrato que contém um componente de arrendamento, a Companhia aloca 
a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base 
em seus preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de proprieda-
des, a Companhia optou por não separar os componentes que não sejam de 
arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e não arrenda-
mento como um único componente. A Companhia reconhece um ativo de direi-
to de uso e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. O 
ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o 
valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quais-
quer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais 
quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa 
dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção 
do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando 
o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrenda-
mento, menos quaisquer incentivos de arredamentos recebidos. O ativo de di-
reito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data 
de início até o fi nal do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento 
transfi ra a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fi m do prazo do 
arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refl etir que o arrendatá-
rio exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será 
depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mes-
ma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é 
periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se hou-
ver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de arrendamen-
to. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos 
pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, des-
contados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não 
puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental 
da Companhia. Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental sobre em-
préstimo como taxa de desconto. A Companhia determina sua taxa incremen-
tal sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias fontes externas de fi -
nanciamento e fazendo alguns ajustes para refl etir os termos do contrato e o 
tipo do ativo arrendado. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensu-
ração do passivo de arrendamento compreendem o seguinte: • Pagamentos 
fi xos, incluindo pagamentos fi xos na essência; • Pagamentos variáveis de ar-
rendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizan-
do o índice ou taxa na data de início; • Valores que se espera que sejam pagos 
pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual; e • O preço de 
exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de 
exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se 
o prazo do arrendamento refl etir o arrendatário exercendo a opção de rescindir 
o arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortiza-
do, utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alte-
ração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em 
índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos 
de acordo com a garantia de valor residual, se a Companhia alterar sua avalia-
ção se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pa-
gamento de arrendamento revisado fi xo em essência. Quando o passivo de 
arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspon-
dente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado 
se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. A Com-
panhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à defi nição de 
propriedade para investimento em “ativo imobilizado” e passivos de arrenda-
mento em “empréstimos e fi nanciamentos” no balanço patrimonial. Arrenda-
mentos de ativos de baixo valor: A Companhia optou por não reconhecer 
ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de 
ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos 
de TI. A Companhia reconhece os pagamentos de arrendamento associados a 
esses arrendamentos como uma despesa de forma linear pelo prazo do arren-
damento. q) Novas normas e interpretações: Alguns pronunciamentos 
contábeis que se tornaram efetivos a partir de 1º de janeiro de 2022, tendo sido 
adotados e sem impactos signifi cativos nos resultados e posição fi nanceira da 
Companhia foram os seguintes: • 1º de janeiro de 2022 - Contratos onerosos 
- custo de cumprimento de um contrato (alterações ao NBC TG 25 (R1) /IAS 37); 
• 1º de janeiro de 2022 - Ciclo anual de melhorias às normas IFRS 2018-2020 
(alterações ao IFRS 1, IFRS 9, IFRS 16 e IAS 41); • 1º de janeiro de 2022 - Imo-
bilizado - Receitas antes do uso pretendido (alterações ao NBC TG 27 (R4) /IAS 
16); • 1º de janeiro de 2022 - Referências à estrutura conceitual (alterações ao 
NBC TG 15/IFRS 3); Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios 
iniciados após 1º de janeiro de 2023. A Companhia não adotou essas normas 
na preparação destas demonstrações contábeis. As seguintes normas altera-
das e interpretações não deverão ter um impacto signifi cativo nas demonstra-
ções contábeis da Companhia: • 1º de janeiro de 2023 - Classifi cação de pas-
sivo como circulante e não circulante (alterações ao NBC TG 26 (R4) /IAS 1 e 
NBC TG 23/IAS 8); • 1º de janeiro de 2023 - IFRS 17 Contratos de Seguro, e 
alterações à IFRS 17 Contratos de Seguro. r) Demonstrações dos fl uxos de 
caixa: A Companhia apresenta os fl uxos de caixa das atividades operacionais 
usando o método indireto, segundo o qual o lucro líquido ou o prejuízo é ajus-
tado pelos efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos efeitos de 
quaisquer diferimentos ou apropriações por competência sobre recebimentos 
de caixa ou pagamentos em caixa operacionais passados ou futuros e pelos 
efeitos de itens de receita ou despesa associados com fl uxos de caixa das ati-
vidades de investimento ou de fi nanciamento. s) Reclassifi cação sobre as 
demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2021: A Companhia procedeu com a reclassifi cação do balanço patrimonial 
entre as rubricas de outras contas a receber no ativo circulante e empréstimos, 
fi nanciamentos e encargos no passivo circulante e entre a reconciliação do lu-
cro líquido e as atividades de fi nanciamento sobre a demonstração do fl uxo de 
caixa para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, para melhor apresen-
tação, onde anteriormente os resultados dos instrumentos fi nanceiros derivati-
vos estavam apresentados acumulados. A citada reclassifi cação não afetou o 
patrimônio líquido e o resultado da Companhia e não alterou o caixa e equiva-
lente de caixa do exercício, bem como não impactou os demais elementos 
destas demonstrações contábeis. 

4. Caixa e equivalentes de caixa:  2022 2021
Caixa e bancos 2.023 1.342
Aplicações fi nanceiras (a) 3.219 -
Total 5.242 1.342
(a) As aplicações fi nanceiras registradas em 2022 forma indexadas entre 
104% e 108% dos certifi cados de Depósitos Interbancários, podendo ser 
regatadas a qualquer momento com o próprio emissor do instrumento sem 
perda de remuneração.
5. Contas a receber 2022 2021
Mercado interno 71.176 56.541
Mercado externo 4.341 5.094
Perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa (1.212) (954)
Operações com cessão de créditos a clientes (a) (1.843) (9.468)
Total 72.462 51.213
(a) A Companhia diminuiu suas operações de cessão de créditos à clientes, 
devido as estratégias de tesouraria adotadas para o ano 2022.
Composição por vencimento 2022 2021
A vencer 72.350 59.433
Vencidos
Até 30 dias 187 550
De 31 a 60 dias 1.478 614
De 61 a 90 dias 290 84
A mais de 90 dias 1.212 954
Perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa (1.212) (954)
Operações com cessão de créditos a clientes (1.844) (9.468)
Total 72.462 51.213
Movimentação da perda esperadas de créditos de liquidação duvido-
sa - PECLD 2022 2021
Saldo inicial (954) (699)
Reversão (constituição) (258) (255)
Saldo fi nal (1.212) (954)
Houve aumento da PECLD no exercício de 2022 no montante de R$ 257 mil, 
que levou em consideração os títulos vencidos a mais de 180 dias, os quais 
sem expectativa de recebimento de acordo com o julgamento da Administra-
ção da Companhia. As Perdas Esperadas com Créditos de Liquidação Duvidosa 
(PECLD) foram constituídas em montante considerado sufi ciente pela Adminis-
tração da Companhia, considerado os critérios aqui descritos.
6. Estoques 2022 2021
Produtos acabados 19.101 12.178
Matérias-primas 9.392 11.708
Produtos em processo 2.415 1.441
Estoques de materiais de manutenção 1.806 1.584
Adiantamentos a fornecedores 549 7.469
Materiais em poder de terceiros 4.193 2.637
Outros estoques 91 877
Total 37.547 37.894
Companhia possui política de avaliação e monitoramento de seus estoques, 
em conformidade com a legislação da indústria de alimentos e acompanha-
mento dos riscos e seus impactos no negócio, não identifi cando perdas ou 
potenciais riscos em seus estoques em 2022.
7. Tributos e contribuições a recuperar 2022 2021
PIS a recuperar (a) 7.121 539
Cofi ns a recuperar (a) 31.793 2.364
INSS a recuperar 175 175
ICMS a recuperar (b) 5.381 10.086
IPI a recuperar 14 48
IRPJ a recuperar 1.002 902
CSLL a recuperar 273 249
Antecipação de parcelamentos 110 176
Total 45.869 14.539
Circulante 18.000 14.187
Não circulante 27.869 352
(a) O Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por maioria, em jul-
gamento com repercussão geral no dia 13 de maio de 2021, sendo a decisão 
homologada a partir de 15 de março de 2017, data em que foi fi xada a tese 
de repercussão geral, quando do julgamento do recurso extraordinário (RE) 
574.706, ressalvadas as ações judiciais e administrativas protocoladas até a 
data da sessão em que foi proferido o julgamento. A Companhia possui ação 
judicial ajuizada em 25 de maio 2015 para a exclusão do ICMS da base de cál-
culo dos tributos de PIS e Cofi ns, tendo sido transitada em julgada em favor da 
Companhia em 14 de fevereiro de 2023. A Administração da Companhia, apôs 
concluir o levantamento e cálculos para o indébito tributário, reconheceu sobre 
as demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2022, o 
montante de R$ 38.889 mil.
8. Outras contas a receber 2022 2021
Depósitos judiciais 122 122
Instrumentos derivativos (a) 2.992 8.186
Benefícios a empregados 1.131 1.096
Adiantamentos à funcionários 673 587
Demais ativos 760 1.728
Total 5.678 11.719
Circulante 5.431 11.419
Não circulante 247 300
(a) Refere-se às operações cambiais de commodities (açúcar) com efeito de 
proteção em relação às variações do mercado.
9. Imobilizado    Depre- Saldo Depre-
    ciação líquido ciação
 Saldo em Adi- Bai- do exer- em Acumu- 2022
 31/12/2021 ções xas cício 2022 lada Custo
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 22.736 843 - (779) 22.800 (13.352) 36.152
Máquinas e 
 equipamentos 23.338 5.052 (589) (3.629) 24.172 (40.841) 65.013
Instalações 8.946 3.518 - (1.572) 10.892 (11.378) 22.270
Moveis e utensílios 471 104 - (113) 462 (2.844) 3.306
Veículos 2.619 335 (29) (610) 2.315 (917) 3.232

Computadores e 
 periféricos 170 325 - (116) 379 (4.542) 4.921
Outros Ativos 1.149 2.045 (2.479) - 715 - 715
Bens em andamento 5.103 - - - 5.103 - 5.103
Direito de 
 uso (imóvel) 10.403 - - (2.406) 7.997 (4.139) 12.136
Total 90.187 12.222 (3.097) (9.225) 90.087 (78.013) 168.100
    Depre- Saldo Depre-
    ciação líquido ciação
 Saldo em Adi- Bai- do exer- em Acumu- 2021
 31/12/2020 ções xas cício 2021 lada Custo
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 23.486 5 - (755) 22.736 (12.572) 35.308
Máquinas e 
 equipamentos 23.709 3.386 (90) (3.667) 23.338 (37.216) 60.554
Instalações 7.284 3.041 - (1.379) 8.946 (9.807) 18.753
Móveis e utensílios 539 45 (1) (112) 471 (2.732) 3.203
Veículos 517 2.704 (203) (399) 2.619 (372) 2.991
Computadores e 
 periféricos 152 187 (3) (166) 170 (4.426) 4.596
Outros ativos 275 874 - - 1.149 - 1.149
Bens em andamento 5.103 - - - 5.103 - 5.103
Direito de 
 uso (imóvel) 11.934 - - (1.531) 10.403 (1.733) 12.136
Total 88.251 10.242 (297) (8.009) 90.187 (68.858) 159.045
A seguir as taxas anuais médias de depreciação:
 Taxas médias anuais de depreciação
Imóveis 4%
Máquinas e equipamentos 10%
Instalações 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 20%
Computadores e periféricos 20%
De acordo com a CPC 01 (R1) - Redução ao valor recuperável de ativos, anual-
mente é avaliado se há alguma indicação de que um ativo possa ter sofrido 
desvalorização. Somente se houver alguma indicação, deve ser estimado o 
valor recuperável do ativo. No caso de haver alguma indicação, as análises 
de recuperabilidade compreendem a projeção de lucratividade e de caixa 
futuro das unidades de negócio da Companhia, a qual é apresentada a va-
lor presente, de forma a identifi carmos o grau de recuperabilidade do ativo 
a que se refere. Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2022, não 
foram constatados indícios de ativos que remanescem nos livros da Compa-
nhia registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de ser 
recuperado por uso ou por venda.
10. Fornecedores 2022 2021
Fornecedores nacionais
Material improdutivo 960 690
Matéria-prima 43.676 44.603
Embalagem 6.600 10.811
Outros 3.168 1.989
Transporte 4.858 4.555
Imobilizado 1.396 311
Fornecedores estrangeiros
Matéria-prima 1.951 6.632
Transporte 209 2.093
Outros 23 -
Total 62.841 71.684
11. Empréstimos e fi nanciamentos
  Vencimen-
Empréstimo em moeda nacional Taxa to fi nal 2022 2021
Nota de crédito à exportação - NCE-Brasil 14% nov-25 - 8.578
Nota de crédito à exportação 
 - NCE-Bradesco 16% abr-28 45.171 -
Capital de Giro Exportação - Itaú 13% out-23 - 6.571
Capital de Giro Exportação - Itaú 12% mar-22 - 3.020
Capital de Giro Exportação - C.E.F 12% nov-24 - 3.664
Arrendamento mercantil 14% set-24 219 330
Empréstimo em moeda estrangeira
Adiantamento de contrato de câmbio - ACC-BRAS  10.067 13.690
Operações com derivativos
Marcação a mercado de derivativos   3.746 10.693
Swap   1.234 -
Total   60.437 46.546
Circulante   21.336 30.613
Não circulante   39.101 15.933
Total   60.437 46.546
Em 2022 a Companhia realizou uma operação de reperfi lamento dos emprés-
timos, com o objetivo de redução de custo fi nanceiro, com garantias reais e 
composição de saldo mínimo de caixa, para redução das operações de cessão 
de recebíveis. A Companhia utiliza instrumentos fi nanceiros somente para pro-
teção de riscos identifi cados limitados a 100% do valor desses riscos, confor-
me política da organização. As operações com derivativos são exclusivamente 
utilizadas para reduzir a exposição à fl utuação de moeda estrangeira e taxa de 
juros, visando à manutenção do equilíbrio da estrutura de capital. A operação 
principal realizada pela Companhia refere-se à proteção do açúcar, principal 
insumo de sua manufatura, sendo a gestão dessa operação é realizada em 
conjunto com a FCStone. A Companhia possui contrato de empréstimo que 
contém cláusulas restritivas não fi nanceiras (covenants), as quais estão em 
conformidade em 31 de dezembro de 2022, sendo estas: i) Deixar de cum-
prir qualquer obrigação estabelecida nos instrumentos de créditos fi rmados; 
ii) Sofrer protestos de dívida líquida e certa, salvo se for feito por erro ou
má fé, devidamente comprovados; iii) Suspender as atividades por mais de 
30 dias; iv) Vier a ser impedido, por normas do Banco Central do Brasil, de 
participar de operações de crédito, inclusive como coobrigado; v) For sujeito 
passivo de demanda judicial que possa atingir os direitos creditório dos ban-
cos; e vi) Pedir recuperação judicial, ou for decretada a sua falência, ou tiver 
contra si formulação de pedido de liquidação ou decretação de intervenção. 

A seguir demonstrações e movimentações dos empréstimos em moeda nacional e estrangeira:
 Saldo inicial   Provisão Variação Variação Saldo Final
Modalidade 31/12/2021 Captação Pagamentos de Juros Cambial Ganho Cambial Perda 31/12/2022
Adto Contrato de câmbio -ACC 13.690 18.106 (19.455) 526 (5.773) 2.973 10.067
Nota de crédito à exportação 21.834 45.000 (27.248) 5.585 - - 45.171
Leasing 330  (148) 37 - - 219
Total 35.854 63.106 (46.851) 6.148 (5.773) 2.973 55.457
Modalidade Saldo inicial   Provisão Variação Variação Saldo fi nal
 31/12/2020 Captação Pagamentos de Juros Cambial Ganho Cambial Perda 31/12/2021
Nota de crédito à exportação 25.919 12.000 18.189 2.101 - - 21.832
Adto Contrato de câmbio -ACC - 19.558 5.624 297 2.192 1.652 13.690
Leasing 211 329 216 8 - - 331
Total 26.130 31.887 24.029 2.406 2.192 1.652 35.854
A seguir demonstramos anualmente amortização projetada da dívida:
   Após
Empréstimo em moeda nacional 2023 2024 2024 Total
Nota de crédito Exportação - NCE Bradesco 6.171 9.000 30.000 45.171
Arrendamento mercantil 118 101 - 219
Adiantamento de contrato de câmbio-ACC-Brasil 10.067 - - 10.067
Marcação a mercado de derivativos 3.746 - - 3.746
Swap 1.234 - - 1.234
Total 21.336 9.101 30.000 60.437

12. Obrigações trabalhistas e tributárias 2022 2021
Obrigações tributárias:
PIS a recolher 263 42
Cofi ns a recolher 1.404 210
IRPJ a recolher 633 528
Outros impostos e contribuições 168 152
ICMS a recolher 190 147
Obrigações trabalhistas:
FGTS 322 297

continua...
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LIOTÉCNICA TECNOLOGIA EM ALIMENTOS S.A. - CNPJ nº 61.297.784/0001-56

Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. - Salomão Schwartzman - Presidente Tais Maria Pereira - Contadora CRC: SP-271541/O-0
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contá-
beis: Aos Administradores e Acionistas da Liotécnica Tecnologia em 
Alimentos S.A. Embu das Artes - SP. Opinião: Examinamos as demonstra-
ções contábeis da Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. (Companhia), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira da Liotécnica Tecnologia em Alimentos 
S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-
cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros as-
suntos: Auditoria dos valores correspondentes do exercício anterior: 
As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021, cujos valores estão apresentados para fins de compara-
ção, foram por nós auditadas, cujo relatório, datado de 09 de junho de 2022, 
continha ressalva quanto ao não reconhecimento, pela Companhia, do crédito 
referente à exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da Cofins naquele 
exercício (em virtude da decisão do Supremo Tribunal Federal, em julgamento 
com repercussão geral em 13 de maio de 2021, de que o ICMS não deveria 
compor a base de cálculo do PIS e da Cofins). O assunto foi tratado pela Com-
panhia nas demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022, sendo o indébito tributário levantado e reconhecido sobre 
estas demonstrações contábeis. Outras informações que acompanham 
as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A administração 
da Companhia é responsável por estas outras informações que compreendem 
o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contá-
beis não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a au-
ditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é ler o relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso co-
nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 

de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comuni-
car este fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 

alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profis-
sional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • 
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou re-
presentações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de audi-
toria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos 

sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional; e • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi-
cativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 02 de Maio de 2023
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP-025.583/O-1

Raphael Tonetto Rodrigues - Contador CRC 1SP-307.040/O-0

INSS a recolher 1.001 955
Parcelamentos:
Parcelamento INSS 874 796
Refi s crise 4.139 4.386
Parcelamento PERT 3.748 3.803
Parcelamento IRPJ 859 557
Total 13.601 11.873
Circulante 5.791 3.361
Não circulante 7.810 8.512
Total 13.601 11.873
12.1. Parcelamentos: O Governo Federal editou a MP 783 que instituiu o 
Programa Especial de Regularização Tributária - PERT. O Pert abrange os dé-
bitos de natureza tributária e não tributária, vencidos até 30 de abril de 2017, 
inclusive aqueles objetos de parcelamentos anteriores rescindidos ou ativos, 
em discussão administrativa ou judicial, ou provenientes de lançamento de 
ofício efetuados após a publicação da Lei 13.496/2017 (25.10.2017), desde 
que o requerimento seja efetuado no prazo de adesão. Em dezembro de 
2017 foi homologada a adesão da Companhia ao PERT - Programa Especial 
de Regularização Tributária. Os processos em discussão referente Contribui-
ção Previdenciária 60 relativas ao ano de 2015 pela Desoneração da Folha 
de Pagamento, CSLL 60 e IRPJ 60 pela tributação das Receitas oriundas da 
Desoneração da folha de pagamento foram incluídos no programa. O PERT - 
Programa Especial de Regularização Tributária, ofereceu benefícios, os quais 
a Companhia julgou vantajosos frente a obrigação original, com parcelamento 
em até 145 parcelas com redução de 80% dos juros e 40% da multa. Em 14 de 
dezembro de 2018 houve a consolidação do Pert, agora a Companhia possui 
controle sobre dois blocos de parcelamentos, onde além do Pert possui o Refi s 
com adesão feita em dezembro de 2013, instituído pela Lei no 11.941/09 e 
pela Medida Provisória no 70/2009 sendo reaberto o prazo através da Lei no 
12.865/13. Ambos os parcelamentos se encontram regulares e em 31 de de-
zembro de 2022, seus saldos a pagar conforme extrato da Receita Federal do 
Brasil são: Refi s da Crise - a pagar 71 parcelas de 180 no valor de R$ 58.296,76 
(dezembro de 2022) com previsão de pagamento da última parcela em no-
vembro de 2028. Pert - a pagar 82 parcelas de 150 no valor aproximado de R$ 
45.709,71 (dezembro de 2022) com previsão de pagamento da última parcela 
em outubro de 2029. 13. Provisão para contingências: A Companhia é par-
te envolvida em processos trabalhistas e tributários, e está discutindo essas 
questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando 
aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As respectivas provisões 
para contingências foram constituídas considerando a estimativa feita pelos 
Assessores Jurídicos, para os processos cuja probabilidade de perda nos res-
pectivos desfechos foi avaliada como provável. A Administração acredita que 
a resolução destas questões não produzirá efeito signifi cativamente diferente 
do montante provisionado.
13.1. Composição da provisão de contingências 2022 2021
Contingências trabalhistas e previdenciárias (a) 295 366
Total 295 366
(a) As contingências trabalhistas e previdenciárias referem-se a processos mo-
vidos por ex-funcionários vinculados a verbas decorrentes da relação de em-
prego e a vários pleitos indenizatórios; Com base na avaliação dos assessores 
jurídicos da Companhia, há processos com prognóstico de perda possível no 
montante de R$ 13.850 mil em 31 de dezembro de 2022 (R$ 9.354 mil em 2021).
13.2. Movimentação das provisões de contingências 2022 2021
Saldo inicial 366 830
Reversões (71) (464)
Saldo fi nal 295 366
14. Arrendamento
O cronograma de pagamento dos arrendamentos e conforme segue:
Saldo fi nal em: 2022 2021
Fluxo de pagamentos 2022 2021(*)
2022 - 2.623
2023 2.391 2.391
2024 2.623 2.623
2025 2.623 2.623
2026 1.214 1.214
(-) Encargos fi nanceiros futuros (406) (587)
Valor presente dos pagamentos 8.445 10.887
Passivo circulante 2.253 1.936
Passivo não circulante 6.192 8.951
(*) O fl uxo de pagamento de 2021 foram reapresentados na nota explicativa 
para melhor apresentação. 
A movimentação do arrendamento e conforme segue:
Saldo fi nal em: 2022 2021
Saldo inicial 10.887 12.136
Pagamentos (2.530) (1.361)
Juros incorridos 88 112
Saldo fi nal 8.445 10.887
Passivo circulante 2.253 1.936
Passivo não circulante 6.192 8.951
A Companhia não possui outros contratos de arrendamento para os quais não 
foram aplicados os requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2) - Arren-
damentos. 15. Patrimônio líquido: 15.1. Capital social: O capital social 
subscrito e integralizado, está representado por 1.500.000 ações nominativas 
com valor nominal de R$ 10,00, totalizando R$ 15.000 mil. 15.2. Reserva le-
gal: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva 
legal tem por fi m assegurar a integridade do capital social e somente poderá 
ser utilizada para compensar prejuízos e aumentar o capital. 15.3. Destina-
ção do lucro líquido: O lucro líquido do exercício, após a constituição das 
reservas, é destinado como “Reserva de lucros a realizar”. Em decorrência do 
acima descrito, o lucro líquido da Companhia tem sido destinado da seguinte 
forma: 2022 2021
Lucro líquido do exercício 43.316 15.805
Pagamento de dividendos antecipados 

- Nota Explicativa nº 15.4 (6.120) -
Dividendos propostos - Nota Explicativa nº 15.4 (8.400) (4.770)

Destinação da reserva legal (5%) - (397)
Destinação da reserva incentivos fi scais (a) (1.883) -
Reavaliação do ajuste de avaliação patrimonial 
 - Nota Explicativa nº 15.5 661 945
Apropriação de lucros a realizar 27.574 11.583
(a) A destinação de reserva de incentivo foi realizada devido ao resultado 
de subvenção de investimento da operação incentivada em Pernambuco. 
15.4. Dividendos propostos: O Estatuto social da Companhia prevê que os 
dividendos não sejam inferiores a 25% do lucro líquido do exercício atribuível 
a participação dos controladores. Os dividendos a pagar são reconhecidos no 
passivo em 31 de dezembro de cada ano sempre que houver lucro.
 2022 2021
Lucro líquido do exercício 43.316 15.805
(-) Reserva incentivos fi scais (1.883) -
(-) Reserva legal - 5% - (397)
Lucro líquido ajustado para fi ns de dividendos 41.433 15.408
Dividendos obrigatórios (a) (14.520) (4.770)
Realização do ajuste de avaliação patrimonial 661 945
Reserva de lucros 27.574 11.583
(a) Durante o exercício de 2022, a Companhia realizou o pagamento anteci-
pado dos dividendos no montante de R$ 6.120 mil e o valor de 8.400 mil será 
pago em 2023 conforme aprovado em AGO aprovada em 31 de março de 2023. 
15.5. Ajuste de avaliação patrimonial: Refl ete a reavaliação espontânea 
dos ativos imobilizados, relativos ao Grupo de máquinas e equipamentos da 
Companhia, líquidos dos efeitos tributários, e é realizada com base na depre-
ciação desses ativos. A Companhia constituiu imposto de renda e contribuição 
social diferidos passivos referentes à reserva de reavaliação no montante de 
R$ 6.796 em 31 de dezembro de 2022 (R$ 7.021 em 31 de dezembro de 2021).
15.6. Lucro básico e diluído por ação
Apresentamos a seguir o cálculo do prejuízo por quota básico:
Numerador básico 2022 2021
Resultado do exercício 43.316 15.805
Denominador
Média ponderada de ações - básica 1.500 1.500
Lucro básico por ação em (R$) 28,8772 10,5367
A Companhia não possui itens diluidores para o cálculo do lucro diluído por 
ação diluído.
16. Receita operacional líquida 2022 2021
Receita bruta de vendas - mercado interna (a) 675.371 532.686
Receita bruta de vendas - mercado externo (b) 41.892 70.704
(-) Descontos incondicionais (c) (154.985) (105.666)
(-) Devoluções (10.367) (7.710)
(-) Impostos sobre vendas (93.942) (78.634)
Receita líquida de vendas 457.969 411.380
(a) Com as estratégias comerciais adotadas para 2022, a Companhia cres-
ceu 26,8% quando comparado com 2021 nas operações do mercado interno; 
(b) A Companhia em suas exportações, sofreu uma queda de 40,7%, isso 
ocorreu principalmente devido a guerra da Rússia com a Ucrânia, onde perdeu 
um de seus principais clientes do canal. (c) Em 2022 houve um crescimento na 
receita nos canais de venda do BtoC e a ativação da política para os canais do 
BtoB, esses dois fatores levaram o impacto nos descontos incondicionais com 
o aumento de 46,7%, em virtude de maior desconto aplicado. 
17. Gerais, administrativas, comerciais e custos 
17.1. Custo dos produtos vendidos 2022 2021
Matéria-prima e materiais de uso e consumo (a) (281.385) (262.461)
Custos com pessoal (43.042) (40.150)
Serviços de terceiros (2.450) (1.977)
Depreciação e amortização (4.192) (4.201)
Total (331.069) (308.789)
(a) O aumento nos custos com matéria-prima e materiais de uso e consumo 
em 7,8% está relacionado com a necessidade de maior compra de insumos 
para atender a produção relacionada ao aumento da venda, que em valor 
representa 11%.
17.2 Gerais, administrativas e comerciais 2022 2021
Despesas com pessoal (45.244) (38.636)
Despesas comerciais (8.045) (5.438)
Despesas com fretes e carretos (8.961) (6.655)
Despesas com depreciação e amortização (4.926) (4.192)
Despesas com manutenção (8.383) (6.865)
Despesas com comissões e corretagens (4.763) (3.749)
Despesas com prestadores de serviços (12.117) (9.814)
Despesas tributárias (2.560) (1.502)
Despesas sobre fretes (6.876) (5.232)
Despesas com armazenagem (1.658) (1.384)
Outras despesas (4.539) (1.217)
Total (108.072) (84.684)
17.3. Outras receitas (despesas) operacionais 2022 2021
Reconhecimento dos créditos tributários sobre a exclusão 
 ICMS na base do PIS e Cofi ns (Nota explicativa nº 7) 38.890 -
Impostos sobre reconhecimento receita-exclusão 
 ICMS na base PIS/Cofi ns (792)
Outras receitas sobre impostos 6.726 3.190
Outras receitas operacionais (338) (220)
Total 44.486 2.970
18. Receitas e despesas fi nanceiras 2022 2021
Descontos obtidos 1.157 1.487
Juros ativos 1.362 382
Total 2.519 1.869
Despesas fi nanceiras
Juros passivos (7.620) (2.705)
Descontos concedidos (6.202) (4.858)
Despesas bancárias diversas (1.022) (1.170)
Imposto sobre operações fi nanceiras (IOF) (190) (132)
Perda com instrumento derivativo realizado (5.021) (17.967)
Perda com instrumento derivativo não realizado (50.257) (32.492)
Total (70.312) (59.324)

Variação cambial líquida
Variação cambial ativa 67.469 63.821
Variação cambial passiva (8.394) (4.661)
Total 59.075 59.160
Resultado fi nanceiro líquido (8.718) 1.705
19. Imposto de renda e contribuição social: a) Reconciliação do im-
posto de renda e da contribuição social diferido
 2022 2021
Passivo fi scal diferido
Ajuste de avaliação patrimonial 19.989 20.650
Provisão impostos diferidos - exclusão ICMS base PIS/Cofi ns 21.860 -
(-) PIS/Cofi ns s/ Crédito exclusão ICMS (792) -
Alíquota vigente 34% 34%
Total passivo fi scal diferido 13.960 7.021
Ativo fi scal diferido
Provisão estimada de crédito de liquidação duvidosa (1.212) (954)
Provisão de contingências (295) (366)
Ganhos ou perdas com hedge e transações com leasing (75) (2.720)
Provisão fretes e carretos (1.897) (1.592)
Provisão gás natural (847) (716)
Provisão energia elétrica (17) (310)
Provisão de fornecedores (1.100) (783)
Provisão passivo fi nanceiro - hedge (1.680) (3.353)
Provisão Swap (1.063) -
Provisão de Transação com Clientes 27 1.359
Outras adições temporárias (562) (773)
Total (8.721) (10.208)
Alíquota vigente 34% 34% 34%
Total ativo fi scal diferido 2.965 3.472
Total ativo (passivo) diferidos (10.995) (3.549)
b) Composição da despesa 2022 2021
Imposto corrente
Imposto de renda corrente (3.321) (2.822)
Contribuição social sobre o lucro corrente (1.260) (1.071)
Total (4.581) (3.893)
Imposto diferido
Imposto de renda diferido (5.639) (3.030)
Contribuição social sobre o lucro diferida (2.030) (1.091)
Total (7.669) (4.121)
Total (12.250) (8.014)
c) Reconciliação da despesa de imposto de renda e da contribuição 
social 2022 2021
Lucro antes do I.R. e da contribuição social 55.566 23.819
Imposto calculado com base em alíquotas vigentes - 34% (18.892) (8.098)
Reconciliação do imposto corrente: 
 (Adições)/Exclusões permanentes
Lei do bem - Lei nº 11.196/2005 - Inovação tecnológica 578 796
Doações e brindes (206) (198)
Outras adições permanentes (339) (980)
Benefícios fi scais deduzidos do IRPJ 192 152
Totais das exclusões permanentes 225 (230)
(Adições) /exclusões temporárias
Provisão / reversão para créditos de liquidação duvidosa (88) (87)
Provisão com transações de clientes (453) 462
Provisão / reversão comissões 31 (97)
Provisão / reversão energia elétrica 100 -
Provisão para despesa com frete (104) (128)
Provisão / reversão fornecedores (108) (52)
Provisão para contingências 24 -
Ganhos ou perdas com hedge e transações com leasing 10.283 10.312
Provisão / reversão de passivo fi nanceiro - Hedge (805) (7.003)
Efeito líquido das transações com leasing (22) 14
Outras adições / exclusões temporárias (5) 635
IR e CS calculado s/ prejuízo fi scal - 147
Depreciação + juros s/ arrendamento mercantil CPC 06 - IFRS 16 12 (92)
Totais das adições/exclusões temporárias 8.865 4.111
Imposto de renda e contribuição social corrente (4.581) (3.893)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (7.669) (4.121)
Total da despesa com I.R. e contribuição social (12.250) (8.014)
Alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social 22% 34%
20. Seguros: A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros 
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela Administração 
como sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente 
pagos. A Companhia possui um programa de gerenciamento de riscos com o 
objetivo de delimitar os riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis 
com o nosso porte e operações, sendo a nossa cobertura de seguros consis-
tentes com as outras Companhias de dimensão semelhante operando no setor. 
As premissas de riscos dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
autoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram audita-
das pelos nossos auditores independentes. 21. Instrumentos fi nanceiros: 
A Companhia mantém operações com instrumentos fi nanceiros. A Adminis-
tração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais 
visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Administração de ris-
cos e gestão de instrumentos fi nanceiros é realizada pela Tesouraria, também 
fi ca sobre responsabilidade deste departamento o mapeamento, a defi nição 
de estratégia e controle de todos os riscos fi nanceiros. A Administração su-
pervisiona a gestão desses riscos. As políticas e procedimentos adotados pela 
entidade são apropriados para que os riscos fi nanceiros sejam identifi cados, 
avaliados e gerenciados. Todas as medidas são revisadas e aprovadas pelo 
Comitê de Risco, que é composto pelo CEO, Diretor Financeiro, Diretor de 
Compras e Tesoureiro. Não são realizadas operações envolvendo instrumen-
tos fi nanceiros com fi nalidade especulativa. Adicionalmente, a Administração 
procede com a avaliação tempestiva, acompanhando os resultados fi nanceiros 
obtidos avaliando as projeções futuras, como forma de garantir o cumprimento 
do plano de negócios defi nido e monitoramento dos riscos aos quais está ex-

posta. 21.1. Fatores de risco fi nanceiro: As atividades da Companhia a ex-
põe a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, 
risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fl uxo de caixa), 
risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é reali-
zada pela alta administração da Companhia, segundo as políticas aprovadas 
pelos sócios. A Alta Administração da Companhia identifi ca, avalia e protege 
a Companhia contra eventuais riscos fi nanceiros. 21.1.1. Risco de merca-
do: a) Risco de taxa de juros: O risco de taxa de juros decorre da parcela 
da dívida e aplicações fi nanceiras referenciadas ao CDI, que podem afetar 
as receitas ou despesas fi nanceiras caso ocorra um movimento desfavorável 
nas taxas de juros ou na infl ação. Considerando que parte substancial dos em-
préstimos da Companhia estão atrelados a taxas prefi xadas, a Administração 
entende que o risco de mudanças signifi cativas no resultado e nos fl uxos de 
caixa é baixo. Devido à natureza, complexidade e isolamento de uma única 
variável, as estimativas apresentadas podem não representar fi elmente o va-
lor da perda, caso a variável em questão tenha a deterioração apresentada. O 
cálculo foi efetuado para um cenário considerados pela Administração como 
razoavelmente possíveis de ganho/perda no período de um mês.
    CDI Exposição
   Posi- Cenário Cenário
   ção em razoa- razoa-
 Inde- Taxa de 31/12/ velmente velmente
 xador juros a.a. 2022 possível % possível R$
Aplicações fi nanceiras CDI 109,06% 3.219 12,71% a.a. 446
Arrendamento mercantil CDI 136,04% (219) 11,65% a.a. (35)
Nota de crédito à exportação 
 - NCE-Bradesco CDI 119,05% (45.171) 11,65% a.a. (6.265)
Total   (42.171)  (5.854)
b) Risco cambial e commodities: O risco associado decorre da possibilida-
de de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de fl utuações nas taxas 
de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores 
captados no mercado.
   Posi- Cenário Cenário
   ção em razoa- razoa-
 Inde- Taxa de 31/12/ velmente velmente
 xador juros a.a. 2022 possível % possível R$
Clientes estrangeiros USD 5,2177 4.341 10% 4.775
Fornecedores estrangeiros USD 5,2177 (2.183) 10% (2.401)
Instrumento derivativo 
 (ponta passiva) USD 5,2177 (3.746) 10% (4.121)
Total   (1.588)  (1.747)
A exposição líquida ao risco da taxa de câmbio e commodities por ativos e 
passivos em moeda estrangeira, no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2022 foi um passivo de R$ 1.588. A Companhia tem contratado operações 
fi nanceiras com derivativos visando à proteção de sua exposição ao risco de 
câmbio e commodities. Os principais instrumentos fi nanceiros derivativos 
e os seus valores por categoria são os seguintes: • Derivativos - açúcar; e 
• Derivativos - moeda. As operações de derivativos de açúcar e moeda visam 
a proteger a Companhia da exposição a riscos fi nanceiros que a entidade pos-
sui relacionados as suas operações. c) Risco de crédito: O risco de crédito 
decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições 
fi nanceiras, bem como de exposições de crédito a clientes como montadoras 
e o mercado de reposição. Para bancos e instituições fi nanceiras, são aceitos 
somente títulos de entidades consideradas de primeira linha. A área de análi-
se de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em considera-
ção sua posição fi nanceira, experiência passada e outros fatores. A entidade 
está exposta ao risco de crédito em suas atividades operacionais, incluindo 
depósitos em bancos e instituições fi nanceiras e outros instrumentos fi nan-
ceiros, os quais relacionamos os principais a seguir: Caixa e equivalentes 
de caixa: O risco de crédito de saldos com bancos e instituições fi nanceiras é 
administrado pela Tesouraria de acordo com a política por esta estabelecida. 
Os recursos excedentes são investidos apenas em contrapartes aprovadas e 
dentro do limite estabelecido a cada uma. A exposição máxima da entidade 
ao risco de crédito em relação aos componentes do balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2022 é o valor justo do saldo existente na rubrica de “Caixa 
e equivalentes de caixa”. Contas a receber: O risco de crédito do cliente é 
administrado estando sujeito aos procedimentos, controles e política por ela 
estabelecida em relação a esse risco. Os limites de crédito são estabeleci-
dos para todos os clientes com base em critérios internos de classifi cação. A 
qualidade do crédito do cliente é avaliada com base em um sistema interno 
de classifi cação de crédito. Os recebíveis de clientes em aberto são acompa-
nhados com frequência pela tesouraria. Os limites de riscos individuais são 
determinados com base em classifi cações internas ou externas de acordo com 
os limites determinados pela Administração. A utilização de limites de crédito 
é monitorada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito 
durante o exercício e a administração não espera nenhuma perda decorren-
te de inadimplência dessas contrapartes, além da provisão já constituída 
(Nota Explicativa nº 5). d) Risco de liquidez: A previsão de fl uxo de caixa 
é realizada pela administração da Companhia. A Administração monitora as 
previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar 
que ela tenha caixa sufi ciente para atender às necessidades operacionais. 
Essa previsão leva em consideração os planos de fi nanciamento da dívida 
da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas 
do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias 
externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O excesso de caixa 
mantido pela Companhia, além do saldo exigido para administração do capital 
circulante, é investido em contas correntes com incidência de juros, depósitos 
a prazo e depósitos de curto prazo, escolhendo instrumentos com vencimentos 
apropriados ou liquidez sufi ciente para fornecer margem sufi ciente conforme 
determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela a seguir analisa os 
passivos fi nanceiros não derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, 
correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data 
contratual do vencimento.

 Menos de Entre um e Entre dois e
  um ano dois anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2022
Empréstimo e fi nanciamentos 21.336 9.101 30.000
Fornecedores 62.841 - -
Total 84.177 9.101 30.000
e) Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capi-
tal são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para 
oferecer retorno aos sócios e benefícios às outras partes interessadas, além 
de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter 
ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pa-
gamento de dividendos, devolver capital aos sócios ou, ainda, vender ativos 
para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. A Companhia monitora 
o capital com base no índice de alavancagem fi nanceira. Esse índice corres-
ponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, 
corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo 
prazo, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante 
de caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 podem 
ser assim sumariados:
 2022 2021
Total dos empréstimos (Nota Explicativa nº 11) 60.437 46.546
Menos: caixa e equivalentes 
 de caixa (Nota Explicativa nº 4) (5.242) (1.342)
Dívida líquida 55.195 45.204
Total do patrimônio líquido 81.864 52.843
Total do capital 137.059 98.047
Índice de alavancagem fi nanceira - % 40,27% 46,10%
21.2. Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a re-
ceber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos 
a perda (impairment), estejam próximos de seus valores justos, considerando 
os prazos de realização e liquidação desses saldos, de no máximo 45 dias. O 
valor justo dos passivos fi nanceiros, para fi ns de divulgação, é estimado me-
diante o desconto dos fl uxos de caixa contratuais, futuros, pela taxa de juros 
vigente no mercado, que está disponível para a Companhia para instrumentos 
fi nanceiros similares. As taxas de juros efetivas nas datas dos balanços são 
os habituais no mercado e os seus valores justos não diferem signifi cativa-
mente dos saldos nos registros contábeis. Os instrumentos fi nanceiros são 
mensurados ao valor justo nas datas dos balanços conforme determinado pelo 
CPC 40 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação e de acordo com a seguinte 
hierarquia: • Nível 1: avaliação com base em preços cotados (não ajustados) 
em mercados ativos para ativos e passivos idênticos nas datas dos balanços. 
Um mercado é visto como ativo se os preços cotados estiverem pronta e re-
gularmente disponíveis a partir de uma Bolsa de Mercadorias e Valores, um 
corretor, grupo de indústrias, serviço de precifi cação ou agência reguladora e 
aqueles preços representam transações de mercado reais, as quais ocorrem 
regularmente em bases puramente comerciais. • Nível 2: utilizado para ins-
trumentos fi nanceiros que não são negociados em mercados ativos (por exem-
plo, derivativos de balcão), cuja avaliação é baseada em técnicas que, além 
dos preços cotados incluídos no Nível 1, utilizam outras informações adotadas 
pelo mercado para o ativo ou passivo direta (ou seja, como preços) ou indire-
tamente (ou seja, derivados dos preços). • Nível 3: avaliação determinada 
em virtude de informações, para os ativos ou passivos, que não são baseadas 
nos dados adotados pelo mercado (ou seja, informações não observáveis). 
Em 31 de dezembro de 2022, a mensuração dos derivativos da Companhia se 
enquadra no Nível 2. O valor justo das operações de derivativos (“swaps”) é 
determinado com base nas taxas futuras de Juros e Câmbio no fechamento do 
balanço e o valor resultante foi descontado a valor presente. 21.3. Instrumen-
to fi nanceiro por categoria: a) A Administração entende que o valor justo
dos ativos e passivos fi nanceiros é registrado pelo preço de saída, ou seja, o 
valor que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de 
um passivo em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e 
não em uma venda ou liquidação forçada. Assim os instrumentos fi nanceiros 
representados acima, os quais são reconhecidos nas demonstrações contá-
beis pelos seus valores contábeis, não apresentam variações signifi cativas em 
relação aos respectivos valores de mercado, pois: i) As taxas contratadas dos 
empréstimos e fi nanciamentos são próximas aos seus respectivos preços de 
saída atualmente praticados no mercado; ii) Os vencimentos de parte subs-
tancial dos saldos, exceto empréstimos e fi nanciamentos, ocorrem em datas 
próximas às dos balanços; e iii) Instrumentos fi nanceiros derivativos, caixa e 
aplicações fi nanceiras, já estão registrados pelo seu valor justo.
 Categoria 2022 2021
Ativos fi nanceiros
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio do resultado 5.242 1.342
Contas a receber Empréstimos e recebíveis 72.462 51.213
Instrumentos fi nanceiros derivativos Registrado pelo valor justo 2.992 8.186
Passivos fi nanceiros
Fornecedores Custo amortizado 62.841 71.684
Dividendos a pagar Custo amortizado 8.400 -
Empréstimos e arrendamentos C.P Custo amortizado 16.355 19.920
Derivativos Custo amortizado 3.746 10.693
SWAP  1.234 -
Empréstimos e arrendamentos L.P
Nota de crédito à exportação - NCE-BRA Custo amortizado - 5.735
Nota de crédito à exportação - NCE-Bradesco Custo amortizado 39.000 -
Capital de Giro Exportação - ITAU Custo amortizado - 3.145
Capital de Giro Exportação - C.E.F Custo amortizado - 2.408
Arrendamento mercantil Custo amortizado 101 211
Empréstimo em moeda estrangeira
Adiantamento de contrato de câmbio - ACC-BRAS  - 4.433
22. Eventos subsequentes: No dia 08 de fevereiro de 2023 o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu que os efeitos de uma decisão defi nitiva sobre 
tributos recolhidos de forma continuada perdem seus efeitos no momento em 
que a Corte se pronunciar em sentido contrário. A Companhia efetuou uma 
análise dos seus processos administrativos e judiciais e não identifi cou neste 
momento nenhuma ação com risco de mudança de posicionamento que altere 
interpretação sobre incidências de impostos.

...continuação
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